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Exercício 4: “Testando a aderência de variável contínua à distribuição normal”
Teste de Kolmogorov-Smirnov

1) Segue-se uma tabela com as freqüências absolutas obtidas ao distribuir a variável “seeds” Z-transformada (n = 744).

	k
	abs. obt
	rel. obt.
	rel. obt. acum.
	abs. esp.
	rel. esp.
	rel. esp. acum.
	D
	D´

	1
	2
	
	
	0
	
	
	
	

	2
	2
	
	
	0.1488
	
	
	
	

	3
	2
	
	
	0.8184
	
	
	
	

	4
	5
	
	
	3.6456
	
	
	
	

	5
	13
	
	
	12.3504
	
	
	
	

	6
	28
	
	
	32.736
	
	
	
	

	7
	44
	
	
	68.3736
	
	
	
	

	8
	123
	
	
	111.4512
	
	
	
	

	9
	105
	
	
	142.476
	
	
	
	

	10
	182
	
	
	142.476
	
	
	
	

	11
	150
	
	
	111.4512
	
	
	
	

	12
	50
	
	
	68.3736
	
	
	
	

	13
	30
	
	
	32.736
	
	
	
	

	14
	6
	
	
	12.3504
	
	
	
	

	15
	1
	
	
	3.6456
	
	
	
	

	16
	1
	
	
	0.8184
	
	
	
	

	17
	0
	
	
	0.1488
	
	
	
	


2) Com base nos dados da tabela acima, determine as freqüências relativas acumuladas obtidas e esperadas. Em outro momento, plote as curvas acumuladas em papel milimetrado.
3) Usando o que aprendeu nas aulas anteriores juntamente com as fórmulas abaixo, calcule os valores de D e D´, tomando finalmente o maior dos dois como estatística-teste. Esse valor é a maior discrepância entre a curva acumulada esperada e a acumulada obtida.
	Cálculo de D:
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	Cálculo de D´:
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4)  Consulte a tabela de valores críticos para concluir sobre a normalidade ou não da distribuição da variável ”seeds”.
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